
MODELO DE INFORMAÇÃO E-SUS SINAN

FICHA DE NOTIFICAÇÃO/CONCLUSÃO

Nível Ocorrência Seção/Item Conceito/Regras de negócio Nome do campo CSV Referência Outras considerações

1 1..1

2 1..1 Data da investigação Data Data

Data de início da investigação do caso.

RN.1 Preeencher a data da investigação, no formato padrão: dia, mês e ano (dd/mm/aaaa), 

conforme ISO 8601.

RN.2 A data da investigação deverá ser maior ou igual à data da notificação e menor ou igual a data 

atual do sistema.

Campo de preenchimento obrigatório.

investigacoes.conclusao.dataInvestigacao DT_INVEST -
Número do campo na 

ficha impressa: 46

2 0..1 Classificação final Texto codificado alfanumérico(1)

Classificação do caso notificado.

RN.1 O sistema deverá apresentar, na lista de seleção númerica, as seguintes opções para 

preenchimento:

1. Confirmado

2. Descartado

RN.2 Se este campo "Classificação final" for preenchido com a categoria 2 (Descartado), o campo 

"Evolução do caso" deverá ser desabilitado para preenchimento. 

Campo de preenchimento obrigatório se o campo "Data de conclusão" for preenchido.

investigacoes.conclusao.classificacaoFinal CLASSI_FIN -
Número do campo na 

ficha impressa: 47

3 0..1 Critério de confirmação/descarte Texto codificado alfanumérico(1)

Critério de confirmação ou descarte do caso notificado.

RN.1 O sistema deverá apresentar, na lista de seleção númerica, as seguintes opções para 

preenchimento:

1. Laboratorial

2. Clínico-epidemiológico

Campo de preenchimento obrigatório se o campo "Classificação final" estiver preenchido.

investigacoes.conclusao.criterioConfirmacaoDe

scarte
CRITERIO -

Número do campo na 

ficha impressa: 48

2 0..1
O caso é autóctone do município de 

residência?
Texto codificado alfanumérico(1)

Informação se a infecção aconteceu no município de residência do indivíduo notificado.

RN.1 O sistema deverá apresentar, na lista de seleção númerica, as seguintes opções para 

preenchimento:

1. Sim

2. Não

3. Indeterminado

RN.2 Se este campo "O Caso é autóctone do município de residência" for preenchido com a categoria 

1 (Sim), os campos "País do local provável de infecção", "UF do local provável de infecção",  

"Município do local provável de infecção"  e "Bairro do local provável de infecção"  deverão ser 

preenchimentos automaticamente  com as respectivas informações: "País de residencia", "UF de 

residência", "Município de residência" e "Bairro de residência" . 

RN.3 Se este campo "O Caso é autóctone do município de residência" for preenchido com a categoria 

3 (Indeterminado), os campos "País do local provável de infecção", "UF do local provável de 

infecção",  "Município do local provável de infecção"  e "Bairro do local provável de infecção" 

deverão ser desabilitados para preenchimento. 

investigacoes.conclusao.casoAutoctoneMunici

pioResidencia
TPAUTOCTO -

Número do campo na 

ficha impressa: 49

Conclusão do caso

Tipo de Dados



3 0..1 País do local provável de infecção (LPI)
Texto codificado conforme 

IBGE

Alfanumérico(4)

Alfanumérico(30)

Código e nome do país identificado como fonte provável de infecção.

RN.1 Este campo "País do local provável de infecção (LPI) " deverá ser preenchido automaticamente 

com as informações do campo "País de residência" se o campo "O caso é autoctone do município de 

residência?" for preenchido com a categoria 1 (Sim). 

RN.2 Se o campo "O caso é autoctone do município de residência?" for preenchido com a categoria 2 

(Não), permitir o preenchimento manual deste campo "País do local provável de infecção (LPI)" pelo 

código ou pela sigla do país.

RN.3 Se este campo "País do local provável de infecção (LPI)" for preenchido com o código, a 

descrição deverá ser preenchida automaticamente, e vice-versa.

RN.4  Desabilitar este campo "País do local provável de infecção (LPI)" se o campo "O caso é 

autoctone do município de residência?" for preenchido com a categoria 9 (Ignorado).

O código e nome do país do caso autóctone estarão associados  tabela de municípios referenciada 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.

Campo de preenchimento obrigatório, quando o campo "O caso é autoctone do município de 

residência?"  for preenchido com ma das categorias 1 (Sim) e  2 (Não).

investigacoes.conclusao.paisLPI

COPAISINF

NOPAISINF

IBGE
Número do campo na 

ficha impressa: 50

4 0..1 UF do local provável de infecção (LPI)
Texto codificado conforme 

IBGE

Alfanumérico(2)

Alfanumérico(15)

Código e nome da Unidade da Federação  identificada como fonte provável de infecção.

RN.1 Este campo "UF do local provável de infecção (LPI) " deverá ser preenchido automaticamente 

com as informações do campo "UF de residência" se o campo "O caso é autoctone do município de 

residência?" for preenchido com a categoria 1 (Sim).

RN.2 Se o campo "O caso é autoctone do município de residência?" for preenchido com a categoria 2 

(Não), permitir o preenchimento manual deste campo "UF do local provável de infecção (LPI)" pelo 

código ou pela sigla da UF.

RN.3 Se este campo "UF do local provável de infecção (LPI)" for preenchido com o código, a 

descrição deverá ser preenchida automaticamente, e vice-versa.

RN.4  Desabilitar este campo "UF do local provável de infecção (LPI)"  se o campo "O caso é 

autoctone do município de residência?" for preenchido com a categoria 3 (Indeterminado).

O código e nome da UF do caso autóctone estarão associados a tabela de municípios referenciada 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.

Campo de preenchimento obrigatório se o campo "O caso é autoctone do município de residência?" 

for preenchido com uma das categorias 1 (Sim) e  2 (Não) e o campo "País do local provável de 

infeccção" for igual a Brasil.

investigacoes.conclusao.ufLPI

COUFINF

NOUFINF

IBGE
Número do campo na 

ficha impressa: 51

5 0..1

Município do local provável de infecção 

(LPI)

Código IBGE

Texto codificado conforme 

IBGE

Alfanumérico(6)

Alfanumérico(30)

Código nome completo do município identificado como fonte provável de infecção.

RN.1 Este campo "Município do local provável de infecção (LPI) " deverá ser preenchido 

automaticamente com as informações do campo "Município de residência" se o campo "O caso é 

autoctone do município de residência?" for preenchido com a categoria 1 (Sim). 

RN.2 Se o campo "O caso é autoctone do município de residência?" for preenchido com a categoria 2 

(Não), permitir o preenchimento manual deste campo "Município do local provável de infecção (LPI)" 

pelo código ou pela sigla do município.

RN.3 Se este campo "UF do local provável de infecção (LPI)" for preenchido com o código, a 

descrição deverá ser preenchida automaticamente, e vice-versa.

RN.4  Desabilitar este campo "Município do local provável de infecção (LPI)" se o campo "O caso é 

autoctone do município de residência?" for preenchido com a categoria 3 (Indeterminado).

O código e nome do município do caso autóctone estarão associados à tabela de municípios 

referenciada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.

Campo de preenchimento obrigatório, quando o campo "O caso é autoctone do município de 

residência?"  for preenchido com umma das categorias 1 (Sim) e  2 (Não) e o campo "País do local 

provável de infeccção" for igual a Brasil.

investigacoes.conclusao.municipioLPI

COMUNINF

NOMUNINF

IBGE
Número do campo na 

ficha impressa: 52



6 0..1 Bairro do local provável de infecção (LPI)
Sequência de caracteres

alfanuméricos
Alfanumérico(60)

Nome do bairro identificado como fonte provável de infecção.

RN.1 Este campo "Bairro do local provável de infecção (LPI) " deverá ser preenchido 

automaticamente com as informações do campo "Bairro de residência" se o campo "O caso é 

autoctone do município de residência?" for preenchido com a categoria 1 (Sim).

RN.2 Se o campo "O caso é autoctone do município de residência?" for preenchido com a categoria 2 

(Não), permitir o preenchimento manual deste campo "Bairro do local provável de infecção (LPI)".

RN.3  Desabilitar este campo "Bairro do local provável de infecção (LPI)" se o campo "O caso é 

autoctone do município de residência?" for preenchido com a categoria 3 (Indeterminado).

Campo de preenchimento obrigatório, quando o campo "O caso é autoctone do município de 

residência?"  for preenchido com umma das categorias 1 (Sim) e  2 (Não) e o campo "País do local 

provável de infeccção" for igual a Brasil.

investigacoes.conclusao.bairroLPI NOBAIINF -
Número do campo na 

ficha impressa: 53

2 0..1 Evolução do caso Texto codificado alfanumérico(1)

Evolução do caso notificado.

RN.1 O sistema deverá apresentar, na lista de seleção númerica, as seguintes opções para 

preenchimento:

1. Cura

2. Óbito pelo agravo notificado

3. Óbito por outras causas

9. Ignorado

RN.2 Se este campo "Evolução do caso" for preenchido com uma das categorias 2 (Óbito pelo agravo 

notificado) ou 3 (Óbito por outras causas), o campo "Data do óbito" deverá ser habilitado para 

preenchimento. 

RN.3 Se o campo "Classificação final" for preenchido com a categoria 2 (Descartado), este campo 

"Evolução do caso" deverá ser desabilitado para preenchimento. 

investigacoes.conclusao.evolucaoCaso EVOLUCAO -
Número do campo na 

ficha impressa: 54

3 0..1 Data do óbito
Data

Data

Data do final do tratamento .

RN.1 Preeencher este campo "Data do óbito", no padrão: dia, mês e ano (dd/mm/aaaa), conforme 

ISO 8601.

RN.2 Habilitar este campo "Data do óbito" se o campo "Evolução do caso" for preenchido com uma 

das categorias 2 (Óbito pelo agravo notificado) ou 3(Óbito por outras causas).

RN.3 A data do óbito deverá ser maior ou igual a data de inicio dos sintomas e menor ou igual a data 

atual do sistema.

Campo de preenchimento obrigatório se o campo "Evolução do caso" for preenchido com uma 

investigacoes.conclusao.dataObito DT_OBITO -
Número do campo na 

ficha impressa: 55

2 0..1 Data de conclusão
Data

Data

Data de conclsuão da investigação.

RN.1 Preeencher este campo "Data de conclusão" no formato padrão: dia, mês e ano (dd/mm/aaaa), 

conforme ISO 8601.

RN.2 A data de conclusão deverá ser maior ou igual à data da investigação e menor ou igual a data 

atual do sistema.

Campo de preenchimento obrigatório se o campo "Classificação final" estiver preenchido.

investigacoes.conclusao.informacoesComplem

entares
DT_CONCLU -

Número do campo na 

ficha impressa: 56

2 0..1
Informações complementares e 

observações

Sequência de caracteres 

alfanuméricos
alfanumérico(300)

Descrição de informações complementares do conclusão do tratamento.
investigacoes.conclusao.dataConclusao OBSERVAÇÃO -

Sem numeração na ficha 

impressa

2 0..1 Oportunidade Texto codificado Alfanumérico(1)

Status de oportunidade de conclusão do caso.

Campo interno, gerado automaticamente a partir do cálculo do intervalo entre a data de conclusão e 

a data de notificação.

RN.1 O sistema deverá preencher como:

1- oportuno se o intervalo entre a data de conclusão e a data da notificação for menor ou igual ao 

prazo de oportunidade.

2- inoportuno se o intervalo entre a data de conclusão e a data da notificação for maior ao prazo de 

oportunidade.

Prazos de oportunidade:

- Febre de Oropouche: 60 dias

- OPORTU - -


